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Terras Indígenas
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PROPORÇÃO DE DESMATAMENTO E DEGRADAÇÃO POR ESTADO

DESMATAMENTO AGOSTO DE 2022
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Link para download dos dados: https://imazongeo.org.br/#/

EVOLUÇÃO DO DESMATAMENTO E DEGRADAÇÃO NA AMAZÔNIA

DESMATAMENTO • Agosto 2021 a Julho 2022

DEGRADAÇÃO • Agosto 2021 a Julho 2022

DESMATAMENTO • Agosto 2022

DEGRADAÇÃO • Agosto 2022

SETAGO OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL
0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

DE
SM

AT
AM

EN
TO

Estado
Ago 2021

(km2)
Ago 2022

(km2)
Variação

(%)

TOTAL 18 976 5322

Estado Ago 2021
(km2)

Ago 2022
(km2)

Variação
(%)

TOTAL 1606 1415 -12

DE
GR

AD
AÇ

ÃO

-
1
6
8
3
-
-
-
-

28
11
657
240
14
-
8
-

18

Acre
Amazonas

Mato Grosso
Pará

Rondônia
Roraima
Tocantins
Amapá

Maranhão

-
1000

10850
2900
367

-
-
-
-

236
412
138
638
167
4
5
1
5

173
289
136
647
143
8
2
1
16

Acre
Amazonas

Mato Grosso
Pará

Rondônia
Roraima
Tocantins
Amapá

Maranhão

-27
-30
-1
1

-14
100
-60
-

220

Sistema de Alerta
de Desmatamento
Agosto de 2022 Em agosto de 2022, a maioria (59%) do desmatamento ocorreu em áreas 

privadas ou sob diversos estágios de posse. O restante do desmatamento foi 
registrado em Assentamentos (29%), Unidades de Conservação (9%) e 
Terras Indígenas (3%).

GEOGRAFIA DO DESMATAMENTO

Em agosto de 2022, o SAD detectou 1.415 quilômetros quadrados de 
desmatamento na Amazônia Legal, uma redução de 12% em relação 
a agosto de 2021, quando o desmatamento somou 1.606 
quilômetros quadrados. O desmatamento detectado em agosto de 
2022 ocorreu no Pará (46%), Amazonas (20%),  Acre (12%), Rondônia 
(10%), Mato Grosso (10%), Maranhão (1%) e Roraima (1%).
As florestas degradadas na Amazônia Legal somaram 976 
quilômetros quadrados em agosto de 2022, o que representa um 
aumento de 5.322% em relação a agosto de 2021, quando a 
degradação detectada foi de 18 quilômetros quadrados. Em agosto 
de 2022 a degradação foi detectada no Mato Grosso 
(67%), Pará (25%), Acre (3%), Maranhão (2%), Rondônia 
(1%), Amazonas (1%) e Tocantins (1%).

Desmatamento
SAD Agosto 2022

Amazônia Legal

Degradação
SAD Agosto 2022

Intensidade do desmatamento

Muito Alta
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